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INTRODUÇÃO: 

A obesidade é um dos maiores problemas de 

saúde pública da atualidade, com mais de 2,5 bilhões 

de adultos com sobrepeso e 890 milhões com 

obesidade em 2022 (World Obesity, 2016; OMS, 

2022). A mudança de hábitos alimentares é uma 

ferramenta importante no tratamento, mas as 

escolhas alimentares envolvem múltiplos fatores 

biológicos, fisiológicos, psicológicos, cognitivos, 

ideológicos, econômicos e socioculturais (Falk et al., 

1996; Alvarenga & Koritar, 2015). Entre esses 

determinantes, considerar os aspectos cognitivos e 

hedônicos, ajuda a entender as escolhas e 

preferências alimentares, que por sua vez, são 

parcialmente impulsionadas pela motivação e 

experiência do prazer obtido com a comida, essa 

distinção é fundamental para compreender o 

consumo alimentar (Carvalho-Ferreira et al., 2019; 

Dalton et al., 2013a). 

O Leeds Food Preference Questionnaire 

(LFPQ) avalia os componentes “gostar” (liking) e 

“querer” (wanting) de acordo com aspectos 

sensoriais de alimentos (teor de gordura/proteína e 

de sabor), Pesquisas com o LFPQ mostram que o 

liking, prazer associado ao consumo alimentar, tende 

a ser maior em jejum e a diminuir após a ingestão, 

junto à saciedade sensorial (Finlayson et al., 2008; 

Griffioen-Roose et al., 2010). O wanting, entendido 

como o impulso de escolha alimentar no ambiente, 

também aumenta em jejum, mas apresenta maior 

variabilidade, sendo influenciado por fatores como 

fome, horário e atenção disponível (Dalton & 

Finlayson, 2014; Alkahtni et al., 2016). Estudos 

sugerem que o sexo e o estado nutricional também 

podem influenciar preferências (Wansink et al., 2003; 

Pepino & Mennella, 2012). 

Diante disso, este estudo busca analisar a 

influência do estado nutricional nas escolhas e 

preferências alimentares de mulheres, em condições 

de jejum e após refeição experimental. 

METODOLOGIA: 

Este é um estudo transversal, com análise 

quantitativa dos dados. São incluídas mulheres 

adultas (18 a 40 anos), sem delimitações de cor, 

etnia, orientação sexual ou classe social. Antes da 

pesquisa, foram realizadas reuniões individuais com 

as interessadas, nas quais foram informadas sobre 

os procedimentos e convidadas a assinar o TCLE. O 

estudo é um recorte de um projeto aprovado pelo 
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Comitê de Ética e Pesquisa da Unicamp (CAAE: 

71211423.8.0000.5404). 

As participantes compareceram ao 

Laboratório de Técnica Dietética (LABTD/UNICAMP), 

em jejum de 4 horas, para responder ao questionário 

Leeds Food Preference Questionnaire - BR (LFPQ-

BR) (Carvalho-Ferreira et al., 2019) antes e após uma 

refeição-teste fixa e padronizada. Também foi 

avaliado o estado nutricional por meio da 

bioimpedância tetrapolar e do estadiômetro, para a 

obtenção dos dados: peso, altura, IMC, percentual de 

gordura e massa muscular. 

A refeição-teste foi composta por duas fatias 

de pão de forma integral (66,6g) com requeijão (30g), 

queijo muçarela (20g) e suco de laranja natural 

(200ml), que totalizam 377 kcal (18% proteínas, 

50,4% carboidratos e 35,1% de lipídeos).  

O LFPQ avalia os constructos liking e wanting 

(Dalton, Finlayson, 2014), com aplicação de escalas 

visuais analógicas e escolhas emparelhadas para 

medir o wanting implícito. A ferramenta, validada no 

Brasil por Carvalho-Ferreira et al. (2019), foi 

adaptada ao padrão alimentar nacional. Nesta versão 

são apresentadas 16 imagens, quatro imagens para 

cada categoria de alimentos: high fat savory (HFSA); 

low fat savory (LFSA); high fat sweet (HFSW) e low 

fat sweet (LFSW), e na quantidade de combinações 

em pares (96) na avaliação do wanting implícito. 

A análise estatística foi feita no software 

JASP versão 0.18. As variáveis foram analisadas 

quanto à distribuição e, posteriormente, aplicadas ao 

teste two-way ANOVA, com nível de significância 

adotado de p<0,05. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

O estudo avaliou 24 participantes, cujos 

dados da avaliação do estado nutricional podem ser 

observados na Tabela 1. As participantes foram 

avaliadas nas duas condições experimentais – jejum 

e alimentado. A Tabela 3 contém os resultados 

obtidos quando comparados os dois estados (jejum e 

alimentado) para implicit wanting, explicit wanting e 

explicit liking. Para o estado alimentado, observou-se 

redução significativa do implicit wanting e explicit 

wanting para HFSA, LFSA e LFSW, enquanto houve 

um aumento significativo do implicit wanting para 

HFSW. Não houve diferenças significativas entre o 

estado nutricional (IMC) e o estado de jejum e 

alimentado (p>0.05). 

Os resultados encontrados referentes às 

diferenças entre o estado de jejum e o alimentado 

foram semelhantes aos descritos no estudo por 

Carvalho-Ferreira et al. (2019), que obtiveram 

escores mais elevados de liking e wanting no jejum, 

com redução após a ingestão alimentar. Esse padrão 

também foi relatado em estudos prévios utilizando o 

LFPQ, nos quais as respostas hedônicas e 

motivacionais diminuíram após a refeição, sugerindo 

um efeito de saciedade sensorial específica 

(Finlayson et al., 2008; Griffioen-Roose et al., 2010). 

No presente estudo, embora essa tendência tenha 

sido observada para a maioria das categorias 

alimentares, identificou-se aumento do implicit 

wanting para HFSW no estado alimentado, achado 

que pode estar relacionado a respostas específicas 

ao sabor doce após consumo de refeição 

predominantemente salgada, como também descrito 

por Griffioen-Roose et al. (2010). 

No entanto, no presente estudo não foram 

observadas diferenças significativas nas respostas 

ao liking e wanting em diferentes estados alimentares 

ao comparar indivíduos em eutrofia e aqueles com 

sobrepeso ou obesidade. Dessa forma, o presente 

resultado contrasta com a visão estigmatizante de 

que pessoas com sobrepeso ou obesidade 

apresentariam maior prazer, motivação para a busca 

e escolhas alimentares mais palatáveis que 

indivíduos em eutrofia. Do mesmo modo, o estudo de 

Ardito-Stolzenwald et al. (2020) não encontrou 

associação significativa entre o IMC e o prazer ou 

desejo por alimentos hiperpalatáveis, reforçando que 

o excesso de peso não implica necessariamente 
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maior liking ou wanting. Além disso, Araiza et al. 

(2017) apontam que a percepção do estigma de peso 

esteve associada a pior desempenho no controle 

inibitório e a escolhas de alimentos mais calóricos, 

independentemente do IMC.  

Entretanto, é importante pontuar que também 

há disparidades com a literatura.  Spinelli e 

Monteleone (2021) encontraram que indivíduos com 

sobrepeso ou obesidade podem apresentar 

alterações na percepção gustativa e maior 

preferência por alimentos ricos em gordura e açúcar. 

De forma semelhante, Stoeckel et al. (2016) 

constataram que mulheres com obesidade possuem 

maior reatividade neural a estímulos alimentares, 

principalmente em condições de jejum.  

 Tais diferenças podem estar relacionadas ao 

tamanho reduzido da amostra, mas o estudo também 

sugere que pessoas em eutrofia podem apresentar 

prazer e motivação para a busca de alimentos 

palatáveis semelhantes, dessa forma, a relação entre 

o peso e sistema de recompensa alimentar não é 

direta e envolve múltiplos fatores o que corrobora a 

necessidade de investigações mais robustas sobre o 

tema.  

 
 
 

Tabela 1 - Características do estado nutricional das participantes (N=24)     

  Variável   n (%)   Variável   n (%) 

                

  IMC       
Massa 
Muscular (%)     

  
Abaixo do peso ( < 
18kg/m²)   

0 (0%) 
  

Menos de 20% 
  

2 (8,33%) 

  Eutrófico ( < 25 kg/m²)   
15 

(62,5%)   De 20 a 25%   
11 

(48,83%) 

  
Sobrepeso ( < 30 
kg/m²)   

2 (8,33%) 
  

De 25 a 30% 
  

4 
(16,66%) 

  
Obesidade ( > 30 
kg/m²)   1 (4,16%)   Mais de 30%   1 (4,16%) 

  Dados faltantes   6 (25%)   Dados faltantes   6 (25%) 

                

  Peso (Kg)       Gordura (%)     

  50 kg ou menos   1 (4,16%)   Menos de 20%   2 (8,33%) 

  de 50 a 55 kg   
4 

(16,66%)   De 20 a 25%   2 (8,33%) 

  de 55 a 60 kg   
5 

(20,83%)   De 25 a 30%   
7 

(29,16%) 

  de 60 a 65 kg   2 (8,3%)   De 30 a 35%   2 (8,33%) 

  de 65 a 70kg   1 (4,16%)   Mais de 35%   
5 

(20,08%) 

  de 70 a 75 kg   3  (12,5%)   Dados faltantes   6 (25%) 

  mais do que 75 kg   2 (8,33%)         

  Dados faltantes   6 (25%)         
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Tabela 2 - Média e desvio padrão para Liking e Wanting implícitos e explícitos segundo as 
categorias de alimentos 

  Jejum Alimentado 

  
Implicit 
wanting 

Explicit 
wanting 

Explicit liking Implicit wanting 
Explicit 
wanting 

Explicit 
liking 

HFSA 12,39 (44,28) 63,65 (24,49) 64,58 (23,81) -23,92 (36,17) 32,18 (30,56) 35,72 (30,1) 

LFSA -8,5 (33,10) 56,17 (23,20) 59,30 (21,97) -21,61 (29,66) 25,63 (19,14) 28,92 (19,69) 

HFSW -3,42 (28,24) 58,87 (21,07) 63,24 (20,60) 27,69 (25,57) 59,52 (22,44) 65,68 (23,23) 

LFSW -0,46 (30,75) 66,85 (18,89) 67,62 (18,70) 17,84 (30,64) 55,45 (21,28) 59,68 (19,87) 

HFSA = alto teor de gordura e sal (high-fat savoury); LFSA = baixo teor de gordura e sal (low-fat savoury); HFSW 

= alto teor de gordura e açúcar (high-fat sweet); LFSW = baixo teor de gordura e açúcar (low-fat sweet) 

 

Tabela 3 - Comparação de média entre jejum e estado alimentado e jejum e estado alimentado e 
classificação de IMC em 24 participantes no teste estatístico two-way ANOVA 

  Jejum vs alimentado Jejum vs alimentado e classificação IMC 

  
Implicit 
wanting 

Explicit 
wanting Explicit liking 

Implicit 
wanting 

Explicit 
wanting Explicit liking 

  P-valor P-valor 

HFSA 0,001 <0,001 <0,001 0,62 0,2 0,08 

LFSA 0,017 <0,001 <0,001 0,87 0,87 0,88 
HFSW <0,001 0,339 0,28 0,67 0,07 0,8 
LFSW 0,014 0,011 0,028 0,98 0,2 0,22 

       
Valores de p obtidos para a comparação entre as condições de jejum e alimentado e para a interação entre 

condição (jejum vs alimentado) e classificação de IMC, nas diferentes categorias de alimentos: HFSA, LFSA, 

HFSW e LFSW. Valores de p < 0,05 indicam diferença estatisticamente significativa  

 

CONCLUSÕES: 

Os resultados mostraram que o estado 

alimentar se relacionou com as respostas de liking e 

wanting, que diminuíram após a refeição para a 

maioria das categorias de alimentos, mas 

apresentaram aumento para HFSW no estado 

alimentado. Não foram obtidas diferenças 

significativas relacionadas ao IMC, o que contraria a 

ideia comum de que pessoas com sobrepeso ou 

obesidade teriam maior prazer, motivação para a 

busca e escolhas alimentares mais palatáveis 

quando comparadas a indivíduos em eutrofia. Esse 

achado sugere que pessoas em eutrofia também 

podem apresentar prazer e motivação para a busca 

de alimentos palatáveis de forma parecida. 

Considerando o tamanho reduzido da amostra, 

especialmente de participantes com sobrepeso e 

obesidade, estudos futuros com maior número de 

participantes e distribuição mais equilibrada entre os 

grupos serão importantes para aprofundar a 

compreensão dessa relação. 
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